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Resumo — O Relato Integrado tem assumido maior relevância 
enquanto ferramenta para a aferição da sustentabilidade 
empresarial pelos investidores. Um Relato Integrado fornece 
informações sobre a avaliação de risco e o crescimento potencial 
de valor futuro. Desta forma, influencia a gestão do risco e a 
auditoria e leva à necessidade de novas estruturas conceptuais de 
relatórios de garantia de fiabilidade de forma a assegurar a 
conformidade da informação integrada. A motivação desta 
pesquisa prende-se com a análise da emissão de relatórios de 
garantia de fiabilidade no Relato Integrado. O objetivo é analisar 
os tipos de relatórios de garantia de fiabilidade incluídos no Relato
Integrado. A abordagem metodológica consiste num estudo 
qualitativo sobre os relatórios de garantia incluídos no Relato
Integrado. A análise empírica desenvolve um estudo de relatos 
integrados de 46 organizações. Os resultados obtidos indicam que 
mais de metade das empresas analisadas divulgam, de forma
voluntária, relatórios de garantia de fiabilidade, entre outros. A 
contribuição do trabalho consiste num melhor conhecimento das 
práticas de relatórios de garantia incluídas no Relato Integrado, 
que poderá conduzir a melhores decisões e análises sobre o assunto 
para académicos, profissionais, auditores e reguladores.

Abstract — The Integrated Reporting – IR acquires more 
relevance as a tool for the investor decision about the companies 
sustainability. An Integrated Reporting provides information 
concerning risk evaluation and potential future value growth. 
Therefore, influencing risk management and audit, leading to the 
need for new assurance frameworks to assure the compliance of 
integrated information. The motivation of this research is at the 
level of assurance on Integrated Reporting. The research objective 
is to analyze the types of assurance provided on Integrated 
Reporting. The methodological approach undertakes a qualitative 
study on the assurance provided on Integrated Reporting. The 
empirical analysis develops a study of integrated reports related to 
46 organizations.  The obtained results indicate that more than 
half of the analyzed companies provide, in a voluntary basis, 
independent assurance, among others. The contribution of the 
paper is a better knowledge of the practices of assurance on 
Integrated Reporting and on Non-Financial information, that 
could lead to better decisions and analysis on this subject for 
academics, practioners, auditors and regulators.
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I. INTRODUÇÃO

As organizações divulgam informação que seja útil para um 
vasto leque de utilizadores na sua tomada de decisões 
económicas. Esta informação tem registado características de 
diversa ordem ao longo do tempo. A informação financeira, por 
ser de carater obrigatório, tem sido divulgada de forma 
consistente. Por outro lado, regista-se um incremento na 
divulgação de informação não financeira. A informação não 
financeira, tendo começado por ser informação incluída no 
relato financeiro, tem assumido maior relevância sendo objeto 
de relato independente sob diversas formas entre as quais o 
relato de sustentabilidade e de responsabilidade social. A 
apresentação de relatos independentes, embora complementares, 
pela mesma organização, origina maior dificuldade no 
entendimento e na leitura da informação disponibilizada. Na 
sequência desta evolução, inicia-se em 2009 o desenvolvimento 
de um novo modelo de relato, o Relato Integrado. Este modelo 
de relato vem apresentar, em conjunto, informação de natureza 
financeira e informação de natureza não financeira, numa 
perspetiva de pensamento integrado.

O Relato Integrado tem assumido maior relevância enquanto
ferramenta para a aferição da sustentabilidade empresarial pelos
investidores [1]. A crescente implementação do Relato 
Integrado, e a inerente necessidade de garantir a conformidade 
da informação divulgada, implica a necessidade de novas 
normas para a emissão de relatórios de garantia de fiabilidade, 
devido às características particulares deste tipo de relato 
integrado. Desta forma, torna-se necessário o desenvolvimento 
de normativos de auditoria que respondam a estes desafios [2], 
[3]. A inclusão de relatórios de garantia de fiabilidade nos relatos 
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integrados poderá aumentar a fiabilidade da informação 
divulgadas num relato integrado [2], [4]–[6]. O estudo dos 
relatórios de garantia no relato integrado é um tema de crescente 
relevância e ainda por desenvolver. [7], [8]. Verifica-se que 
mesmo o Internacional Integrated Reporting Council – IIRC só 
recentemente publicou um artigo sobre o tema  [9], [10]. O 
objetivo deste estudo consiste em verificar se os relatos 
integrados incluem relatórios de garantia de fiabilidade e em 
analisar esses relatórios. Neste artigo procede-se a uma análise 
da evolução e caraterização do relato. O trabalho empírico 
desenvolve um estudo utilizando os dados dos relatórios 
incluídos no "Integrated Reporting Exemples Database" do 
“International Integrated Reporting Council – IIRC” que 
abrange 46 organização referentes a 2011, que consiste no 
primeiro ano de divulgação de relatos integrados. A análise 
inclui as informações divulgadas pelas empresas, Informações 
de Auditoria Financeira e Informações de Relatórios de garantia.
A contribuição do trabalho consiste num melhor conhecimento 
das práticas de relatórios de garantia incluídas nos Relatos 
Integrados, que poderá conduzir a melhores decisões e análises 
sobre o assunto para académicos, profissionais, auditores e 
reguladores.

Este artigo está estruturado da seguinte forma: na segunda 
parte é apresentada a caraterização da evolução do relato 
organizacional, dos relatos financeiro e não financeiro ao relato 
integrado. Na terceira parte é referenciada a evolução da 
auditoria, caraterizando os tipos de auditoria, os relatórios de 
garantia de fiabilidades e os relatórios de garantia de fiabilidade 
no relato integrado. De seguida é efetuada a análise dos dados 
com a apresentação do trabalho desenvolvido, a apresentação 
dos dados e sua discussão. No final são apresentadas as 
conclusões, as limitações e as propostas de trabalhos futuros.

II. EVOLUÇÃO DO RELATO ORGANIZACIONAL

A. Caraterização da evolução do Relato
Como representado na Fig. 1, a informação divulgada pelas 

organizações tem registado uma evolução no sentido da maior 
relevância atribuída à informação não financeira. No entanto, a 
divulgação de relatórios separados poderá inibir a avaliação e 
interpretação adequada da informação, levando ao 
desenvolvimento de um novo modelo de relato, o relato 
integrado.

Figure 1. Evolução do relato organizacional

B. RelatoFinanceiro
O relato financeiro é de natureza obrigatória e apresentado 

no relatório anual das organizações [11]. A estrutura conceptual 
é definida por reguladores que determinam os modelos de 
demonstrações financeiras e as normas para a sua emissão que 
devem ser seguidas pelas entidades.

C. Relato não Financeiro
Como forma de responder a pressões internas e externas, as 

organizações necessitam de gerir a sua responsabilidade social e 
ambiental [12] e de demonstrar à sociedade no geral e aos 
investidores em particular a adequação do seu comportamento 
nos aspetos sociais e ambientais [13]. O relatório de 
sustentabilidade consiste num relato sobre os impactos sociais, 
ambientais e económicos causados pela ação corrente das 
organizações [14]. Uma estratégia de sustentabilidade é a que 
possibilita à organização acrescentar valor para os investidores 
enquanto contribui para a construção de uma sociedade 
sustentável [15]. Na União Europeia foi emitida uma diretiva 
sobre a divulgação de informação não financeira e de 
diversidade, cuja entrada em vigor foi em 2017, [16] fator que 
vem reforçar a relevância do tema.

D. Relato Integrado
Em 2004 foi promovido o início do projeto “The Prince's 

Accounting for Sustainability Project” que visava desenvolver a 
dimensão de sustentabilidade nas organizações. Em 2009, foi 
constituída a “International Integrated Reporting Coucil –
IIRC”, tendo em 2013 surgido a primeira estrutura conceptual 
para o relato integrado [17]–[19]. O relato integrado consiste 
numa comunicação concisa sobre a forma como a estratégia de 
uma organização, no contexto do seu ambiente externo, leva à 
criação de valor no curto, médio e longo prazo, utilizando os seis
capitais com um pensamento integrado [19]. Os conceitos 
fundamentais consistem na criação de valor e nos seis capitais. 
O processo de criação de valor consiste na identificação do 
modo como a organização utiliza o seu modelo de negócio para 
a seleção dos elementos a utilizar, o processamento desses 
elementos e a obtenção de resultados. O Relato Integrado 
assume uma visão integrada, colocando os capitais financeiros e 
não financeiros juntos. Os seis capitais nos quais este modelo de 
relato se baseia são: financeiro, produtivo, intelectual, humano, 
social e de relacionamento e natural.

III. EVOLUÇÃO DA AUDITORIA

A. Tipos de auditoria
Conforme representado na Fig. 2, a evolução registada nos 

modelos de relato, tem paralelo na evolução de auditoria. O 
relato financeiro deve incluir, na sua divulgação, o relatório do 
auditor independente. Esta auditoria à informação financeira 
deve ser emitida de forma obrigatória. Por outro lado, as 
organizações divulgam, de forma voluntária, informação de 
natureza não financeira. Esta informação pode incluir, também 
de forma voluntária, relatório de garantia de fiabilidade. Em 

Relato Integrado

Relato Financeiro / Relato não FInanceiro

Relato FInanceiro inclui Relato não Financeiro

Relato Financeiro
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relação à emissão de relato integrado, considerando que este 
inclui informação financeira, sujeita a auditoria, e informação 
não financeira que pode ser objeto de análise de garantia de 
fiabilidade, poderá a auditoria evoluir para um modelo de 
auditoria integrada. Desta forma, as metodologias para a 
obtenção de uma opinião sobre a informação não financeira 
deveriam evoluir no sentido da emissão de uma opinião de 
auditoria integrada para o relato integrado [20], [21].

Figure 2. Evolução da Auditoria

B. Relatórios de garantia de fiabilidade
Os relatórios de garantia de fiabilidade efetuam a análise de 

informação não financeira que engloba informação social e 
ambiental. Estes relatórios podem apresentar uma opinião 
positiva ou negativa. Numa opinião negativa, o auditor analisa 
as evidencias e expressa a sua opinião sobre a sua adequação 
com a realidade da empresa. Este tipo de opinião é 
habitualmente atribuída relativamente ao relato financeiro [22].
Numa opinião negativa, o auditor expressa a sua opinião através 
de uma declaração em que refere que nada chegou ao seu 
conhecimento que o leve a suspeitar de que a informação não é 
confiável. Este tipo de conclusão de auditoria, mais limitada, é 
apresentado relativamente à informação não financeira [6], [23].

C. Relatórios de garantia de fiabilidade no Relato Integrado
O relato integrado é uma prática híbrida entre o relato 

financeiro e o relato de sustentabilidade. Estes dois tipos de 
informação devem ser reconciliados com vista à obtenção de um 
estado de legitimidade.

A legitimidade consiste numa perceção generalizada de que
a ação desenvolvida por uma entidade é apropriada, desejável e 
adequada de acordo com as normas sociais instituídas, as 
normas, os valores, as crenças e definições [24]. As 
organizações procuram obter relatórios de garantia de 
fiabilidade como meio de alcançar benefícios de reputação. Esta 
fiabilidade e legitimação esperadas levam a novas questões tais 
como: em que medida e com que nível de análise os utilizadores 
da informação esperam relatórios de garantia de fiabilidade, com 
que tipo de opinião (positiva ou negativa), como parte da 
auditoria financeira ou de forma suplementar,  [10] Na 
sequencia deste tema, o “Internacional Integrated Reporting 
Council” desenvolveu iniciativas e iniciou um debate sobre 
credibilidade e veracidade do relato integrado com ênfase no 
desenvolvimento de trabalho independente de garantia de 
fiabilidade e subsequente emissão do relatório independente [9], 
[25].

IV. ANÁLISE DE DADOS

A. Descrição do trabalho desenvolvido
O trabalho desenvolvido visou determinar se as empresas 

que apresentam relatos integrados e que constam da base de 
dados do “International Integrated Reporting Council”, incluem 
na informação divulgada relatório de garantia de fiabilidade para 
a informação não financeira. O estudo abrange os relatórios 
referentes ao primeiro ano disponibilizado na referida base de 
dados, procurando caraterizar o ponto de partida no relato 
integrado relativamente ao tema em análise. Posteriormente foi 
efetuada uma caraterização dos relatórios de garantia de 
fiabilidade e das entidades que o efetuaram.

O estudo teve as seguintes fases: caracterização das 
organizações sujeitas a análise, determinação da frequência da 
apresentação de relatório de garantia de fiabilidade, 
caracterização do tipo de opinião emitida e caracterização do 
tipo de organizações que prestam o serviço de garantia de 
fiabilidade.

B. Apresentação de resultados
Como se pode constatar pela análise da Fig. 3, a análise à 

tipologia das organizações em observação, conclui-se que estas
são maioritariamente empresas cotadas (96%), registando-se um 
número residual de organizações do setor privado e do setor 
público.

Figure 3. Tipo de organização

Em relação à área geográfica, pela análise da Fig. 4, verifica-
se que a concentração se encontra maioritariamente na Europa 
com 42%, em África com 35%, na América do Sul apresentando 
10% das organizações.

Auditoria Integrada

Relatório de garantia de fiabilidade de 
informação não financeira

Auditoria de informação financeira
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Figure 4. Região de concentração das organizações

Os resultados obtidos da análise efetuada aos relatórios de 
2011 em relação à emissão de relatórios de garantia estão 
apresentados na Fig. 5. Estes evidenciam que 67% das 
organizações apresentam relatório de garantia de fiabilidade, 
contrariamente às 33% que não apresentam este tipo de relatório.
Este valor reveste-se de maior relevância por ser esta uma 
apresentação voluntária por parte das organizações.

Figure 5. Organizações com Relatórios de Garantia de Fiabilidade

A Fig. 6 apresenta o tipo de opinião que é expressa pelos 
prestadores independentes do serviço de garantia de fiabilidade. 
Desta forma, nas organizações que apresentam relatório de 
garantia de fiabilidade, verifica-se que 87% dos relatórios 
apresentam uma opinião limitada, enquanto que 13% expressam 
uma opinião razoável/moderada. Desta análise pode-se observar 
que os relatórios de garantia de fiabilidade expressam 
maioritariamente opinião negativa ou limitada, sendo esta uma 
das limitações do serviço de garantia de fiabilidade.

Figure 6. Níveis de Garantia de Fiabilidade

Observando as empresas que efetuam a prestação do serviço 
de garantia de fiabilidade, de acordo com a Fig. 7, constata-se 
que as empresas são maioritariamente constituídas por empresas 
de auditoria. Somente um número residual de empresas são 
constituídas por consultoras de serviços de fiabilidade não 
auditoras. Com efeito, verifica-se que as empresas que efetuam 
o serviço de garantia de fiabilidade, maioritariamente são 
simultaneamente as empresas que efetuam a auditoria 
financeira.

Figure 7. Prestador do serviço de garantia de fiabilidade

Os resultados obtidos são referentes a empresas 
maioritariamente cotadas em bolsa originárias maioritariamente 
da Europa, África e América do Sul. Em relação à emissão de 
relatórios de garantia de fiabilidade, os resultados indicam que 
mais de metade das empresas analisadas divulgam 
voluntariamente Relatórios de garantia de fiabilidade, que os
prestadores dos serviços de garantia são principalmente 
empresas de auditoria que também efetuam a auditoria 
financeira, a opinião emitida consiste maioritariamente numa 
opinião limitada. 

Pela análise dos relatórios de garantia de fiabilidade, foi 
ainda possível verificar que é referido que a opinião emitida é 
unicamente para uso interno da organização sujeita a garantia de 
fiabilidade. Desta forma existe uma limitação da 
responsabilidade dos prestadores do serviço de garantia de 
fiabilidade, estando esta limitação relacionada com a própria 
natureza da informação não financeira auditada cuja verificação 
e confirmação é mais difícil. Por outro lado, esta limitação, 
expressa no relatório garantia de fiabilidade vem também limitar 
a utilização desta certificação por entidades externas à empresa 
e por investidores. Na análise ao trabalho desenvolvido pelos 
prestadores do serviço de garantia foi possível verificar que os 
aspetos específicos ao relato integrado, tais como os seis capitais 
e o processo de criação de valor, não são sujeitos a certificação. 
Desta forma, o processo de certificação da informação 
desenvolvido para os relatos integrados é semelhante ao
processo desenvolvido para os relatórios de sustentabilidade.

Comparando os resultados obtidos com estudos anteriores,
[26] verificamos consistência na tipologia dos prestadores dos 
serviços de garantia enquanto empresas de auditoria. Por outro 
lado, estudos anteriores indicaram que na europa (Espanha) se 
registava maior número de relatórios de garantia de fiabilidade 
do que nos Estados Unidos, resultado que também é consistente 
com os agora obtidos [20]. O presente trabalho tem limitações 
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entre as quais a análise de um número limitado de organizações 
e a referência somente a um ano de análise.

V. CONCLUSÕES E TRABALHOS FUTUROS

O trabalho efetuado pretendeu, mais do que apresentar 
respostas, levantar questões sobre a relevância da inclusão de 
relatórios de garantia de fiabilidade no relato integrado. O relato 
integrado é um modelo de reporte recente, que agrega 
informação tradicionalmente apresentada em relatórios 
distintos. Este novo modelo de relato, cria desafios sobre a forma 
como a informação poderá ser aferida e apresentada aos utentes 
como informação credível. Neste nível da legitimação da 
informação surge a auditoria da informação financeira e o 
trabalho de garantia de fiabilidade da informação não financeira.
A análise efetuada permitiu concluir sobre o facto de as 
organizações incluírem de forma voluntária, na informação 
divulgada, relatórios de garantia de fiabilidade. Sobre o tipo de 
relatório de garantia de fiabilidade emitido, foi possível verificar 
que este é maioritariamente emitido pela entidade que efetua a 
auditoria financeira, no entanto, a opinião expressa é uma 
opinião limitada, sendo referido que a opinião emitida é 
unicamente para uso interno da organização sujeita a garantia de 
fiabilidade. Da análise efetuada, verificou-se que o trabalho 
desenvolvido pelas entidades prestadoras do serviço de garantia 
de fiabilidade num relato integrado, é semelhante ao trabalho 
desenvolvido em relação aos relatórios de sustentabilidade, não 
havendo trabalho específico associado às particularidades do 
relato integrado.

O tema da inclusão de relatórios independentes de garantia 
de fiabilidade no relato integrado é um tema em 
desenvolvimento, necessitando de continuar a ser analisado e 
debatido. Como trabalhos futuros, poderão ser analisados os 
mecanismos utilizados pelas organizações para incrementar a 
credibilidade da informação contida nos relatos integrados, dos 
quais os relatórios de garantia de fiabilidade fazem parte. O 
trabalho desenvolvido neste artigo, deverá ser complementado 
com a análise de mais empresas e de mais anos num estudo 
longitudinal que permita a obtenção de conclusões sobre a 
evolução já registada. Considerando que a prática do relato 
integrado é recente, é necessário acompanhar a sua evolução 
com a evolução do trabalho de garantia de fiabilidade e de 
auditoria à informação. O estudo da relação entre os benefícios 
e os custos dos trabalhos de garantia de fiabilidade deverá ser 
desenvolvida. Os prestadores do serviço de garantia de 
fiabilidade e de auditoria deverão desenvolver maior 
entendimento sobre os aspetos particulares do relato integrado, 
tais como o processo como as organizações criam valor e os seis 
capitais e o desenvolvimento do pensamento integrado. O estudo 
sobre o desenvolvimento de novas normas de auditoria e de 
trabalhos de garantia de fiabilidade deverá também ser 
endereçado, permitindo maior integração entre as expetativas 
das organizações, dos investidores e a capacidade de resposta 
dos auditores e organizações de prestação de serviços de garantia 
de fiabilidade.
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